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Robôs com top e óculos 

monitoram a saúde  

Pesquisadores criam um dispositivo tipo minicamiseta que verifica os sinais vitais, ajudando no processo pós-operatório.  

Outros desenvolvem uma ferramenta 3D que identifica alterações cerebrais, que pode antecipar o diagnóstico de Alzheimer

N
os últimos dias, revistas 

científicas trouxeram 

inovações para os trata-

mentos médico-hospita-

lares. Da Itália, vem um sistema 

que promete ajudar na recupera-

ção de quem passa por cirurgias 

urológicas, acelerando a recupe-

ração, é a robótica no formato de 

top vestível e adaptável a qual-

quer idade — equipado com sen-

sores que rastreiam os batimen-

tos cardíacos, a frequência respi-

ratória, a temperatura corporal e 

a glicemia. Do Canadá, há a pro-

posta de um óculos de realidade 

virtual capaz revelar sinais de de-

clínio cognitivo e alterações cere-

brais específicas, antecipando o 

diagnóstico de Alzheimer.

As inovações marcam o mo-

mento da ciência que busca criar 

sistemas robóticos práticos e de 

fácil acesso na área de saúde. Eles 

substituem exames invasivos, a 

necessidade de profissionais per-

manentemente monitorando os 

pacientes e até mesmo interna-

ções mais longas.

O top, desenvolvido por pes-

quisadores da Universidade Sa-

pienza de Roma, foi testado em 70 

pacientes. Os participantes con-

seguiram, por exemplo, obter alta 

em um tempo menor, antecipan-

do entre 24 e 36 horas, em com-

paração ao padrão convencional, 

sem comprometer a segurança 

ou a eficácia do tratamento. Para 

os pesquisadores, esse “monito-

ramento” contribui para melhora 

global. Sob o comando do profes-

sor Antonio L Pastore, da Univer-

sidade Sapienza de Roma, o estu-

do focou naqueles que se subme-

teram à cirurgia robótica para tra-

tamento de câncer urológico.

Utilizando tecnologia desenvol-

vida pela LET’s Webearable Solu-

tions, o top transmite dados em 

tempo real para médicos e especia-

listas, o que permite intervenções 

imediatas e, se necessário, altera-

ção nos protocolos de tratamento. 

Para analisar os efeitos do sistema, 

os cientistas compararam com re-

sultados de pós-operados subme-

tidos a terapias tradicionais. Se-

gundo Pastore, houve uma redu-

ção tempo para a alta hospitalar.

Mais segurança

Monitorados a distância esses 

pacientes adquirem mais segu-

rança, o que repercute na melho-

ra do estado geral, uma vez que 

edução de 77% dos retor-

permitindo que fossem tratados 

antes de agravamentos.

Pastore destaca que o top é um 

sistema superior a outros dispo-

sitivos vestíveis, como smartwat-

ches, por conseguir capturar da-

dos mais completos, como a aná-

lise de eletrólitos, fundamentais 

no acompanhamento pós-cirúr-

gico, especialmente após opera-

ções na bexiga. “Os desequilíbrios 

minerais podem levar a complica-

ções graves, e nosso dispositivo é 

oblemas

Maarten Albersen, urologista 

da UZ Leuven, na Bélgica, obser-

vou que há um imenso poten-

cial nessa tecnologia com efeitos, 

por exemplo, na desocupação de 

vagas e abertura de leitos, uma 

vez que os pacientes tendem a fi-

car menos tempo hospitalizados. 

“Embora o estudo seja preliminar, 

os resultados são promissores. A 

aceitação dos pacientes foi alta, 

e a camiseta demonstrou eficá-

cia na detecção de complicações, 

o que pode reduzir significativa-

e-hospitalizações des-

Evolução

O estudo também deverá contri-

buir na prevenção de complicações 

orgânicas, segundo Clayton Franco 

Moraes, doutor em ciências médi-

cas, professor da Universidade Ca-

tólica de Brasília e pesquisador na 

área de urologia geriátrica. “Essas 

informações permitem rápida to-

mada de condutas no intuito de 

evitar complicações decorrentes da 

cirurgia, principalmente em indiví-

duos que residem em lugares remo-

tos, com dificuldade de locomoção.”

A experiência, de acordo com 

o médico, mostra como trocar o 

leito hospitalar pela recuperação 

em casa impacta. “A alta precoce 

de pacientes que se submeteram a 

cirurgia oncológica melhora subs-

tancialmente a qualidade de vida, 

minimiza as complicações e reduz 

a possibilidade de infecção hospi-

talar, que seria um risco à vida do 

paciente, e uma importante redu-

ção do custo da internação hos-

pitalar, além de disponibilizar lei-

tos a outras pessoas necessitadas.”

Entusiasmado com a inovação, 

Clayton Franco está otimista com 

os impactos positivos no atendi-

mento ao público. “O uso desse 

equipamento melhora substan-

cialmente o acompanhamento no 

pós-operatório de neoplasias que, 

muitas vezes, espoliam os indiví-

duos e os colocam em grupos vul-

neráveis”, diz. “Na sua residência, 

o paciente minimiza o risco de 

infecção hospitalar e recebe todo 

o apoio da família nesses momen-

tos de grande dificuldade.”

Exames de prevenção

Já os óculos de realidade vir-

tual (RV) pode ser utilizados nos 

exames de prevenção da doença 

de Alzheimer. Para criar experiên-

cias imersivas que avaliam fun-

ções cognitivas, como a memória 

e a capacidade de navegação no 

espaço, o paciente coloca o dispo-

sitivo e é transportado para essas 

situações simuladas. A partir das 

reações das atividades cerebrais e 

da congnição, são verificadas su-

postas indicações.

Os cientistas Manu Madhav e 

Tammy Tran mostram, da Uni-

versidade Britânica de Columbia, 

observam que as mesmas instru-

ções são transmitidas para pessoas 

“saudáveis” e aquelas com possi-

bilidade de desenvolver demên-

cia. Ao usarem os óculos, devem 

desempenhar funções simples do 

cotidiano, assim demonstram suas 

reações, inclusive, comprometi-

mentos cognitivos mais leves até 

ausência de alterações. Esses de-

ficits são frequentemente associa-

dos ao acúmulo de proteínas no 

cérebro, um indicativo precoce de 

Alzheimer, o que pode permitir a 

detecção antecipada da doença.

* Estagiária sob supervisão de 

Renata Giraldi 
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Com o uso do sistema vestível, os pacientes conseguiram voltar para casa 36 horas antes do previsto, apresentado melhora global    

Let's Webearable Solutions Srl/AccYouRate

Com o computador, o cérebro é estimulado, indicando fragilidades 

Alzheimer's Foundation of America 

Eduardo LEnza SiLva, 

coordenador da  

urologIa do HoSPITal 

ancHIeTa ceIlândIa

o senhor acredita que o 

monitoramento remoto da 

pressão arterial, glicemia 

e outros parâmetros vitais 

pode reduzir a necessidade 

de re-hospitalizações após 

cirurgia urológica? Será que 

em breve teremos no Brasil?

Com certeza, seja pela 

distância dos hospitais ou 

pela sobrecarga do sistema 

de saúde. Além de detectar 

sinais de arritmias, infartos 

ou insuficiência cardíaca, 

que, se não forem detecta-

das a tempo, podem colocar 

a vida do paciente em risco, 

alguns desses sinais podem 

indicar o descumprimento 

de orientações médicas em 

domicílio, como hidratação 

adequada ou uso de medi-

camentos prescritos. É claro 

que o emprego dessas tec-

nologias deve ser feito com 

bom senso. Todas as compli-

cações listadas demandam 

uma intervenção imediata. 

Não basta detectá-las a dis-

tância mas antes de tudo, 

garantir que existam meios 

para que a intervenção ocor-

ra em tempo hábil.

um sistema que promete 

“antecipar” a alta hospital, 

com monitoramento 

contínuo, será viável para 

o tipo de atendimento 

realizado no Brasil? 

O avanço dessas tecnolo-

gias a nível individual reduzi-

ria tempo de hospitalização e 

risco de infecção nosocomial. 

Já a nível populacional, pode-

ria reduzir a taxa de ocupa-

ção de leitos de pós operató-

rio otimizando filas de espe-

ra por cirurgias. O armazena-

mento e a interpretação dos 

dados obtidos contribuíram 

para a produção científica do 

país, servindo de subsídio pa-

ra desenvolvimento de estra-

tégias e mais tecnologias per-
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PÁGINA 3

ANA DUBEUX / Enviada especial

Baleado por um dos donos de uma oficina 
do Guará após briga por causa do conserto 
de um carro, Lucas Padro, 35 anos, morreu 
na sexta-feira. Parentes da vítima cobram 

a prisão do autor dos disparos, que foi 
solto em audiência de custódia. PÁGINA 12

Família pede justiça 
por motorista morto

Israel divulga elo entre 
Irã e massacre do Hamas

PÁGINA 7

ORIENTE MÉDIO

Vigilância 
high-tech 
Peças de roupa, 
como um top e 
óculos, monitoram 
o pós-operatório. 

Consolo aos 

enfermos
Papa Francisco faz aparição surpresa na Praça de 

São Pedro e envia mensagem aos doentes. Ao Correio, 

coautor da autobiografia do pontífice compara o gesto ao 

de um pastor que quer sentir o cheiro das ovelhas. PÁGINA 7

Governo 
negocia para 

emplacar 
a PEC da 

Segurança
Temas que preocupam a população, a 
violência e o combate à criminalidade 
vão ganhar holofotes, com a entrega 

ao Congresso, amanhã, da PEC da 
Segurança. As primeiras propostas do 

Ministério da Justiça foram mal recebidas 
por parlamentares, governadores 

da oposição e até especialistas. 
Muitas mudanças foram propostas 

pelo ministro Ricardo Lewandowski, 
que aposta na interlocução do Planalto 

para convencer os congressistas. 

Clima acirrado 
em ato pró-anistia

Com apoio de sete governadores, o ex-
presidente Bolsonaro reuniu simpatizantes 
na Av. Paulista pelo perdão aos condenados 
do 8/1. Cobranças a Hugo Motta e críticas a 

Alexandre de Moraes e STF marcaram a 
manifestação em São Paulo. PÁGINA 2  
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A prainha do Lago Norte estava cheia ontem. Motivo para o vendedor de bebidas 

Alessandro Souza (foto/C) comemorar. “Nos últimos domingos esteve bem cheio, creio 

que tenha a ver, sim, com a gratuidade das passagens. Estou vendendo bem melhor”, 

festeja. A percepção no comércio é de que a tarifa zero tirou as pessoas de casa. 

“Temos percebido que o movimento aumentou e as pessoas estão consumindo mais”, 

avalia Sebastião Abritta, do Sindivarejista-DF, estimando o crescimento entre 20% e 

30%. Moradora de São Sebastião, Rebeca Carvalho, 18 anos, está passeando mais. 

“Era complicado sair de casa aos domingos, porque o passe estudantil não cobria esse 

dia. Agora, a gente sabe que pode pegar um ônibus sem ficar aflito com isso”. PÁGINA 13 

Celebração
do Brasil
Em cartaz no Rio, o musical Chatô & 
os Diários Associados — 100 anos de 
paixão é uma exaltação à liberdade 
de imprensa e à democracia, com a 
história de um dos principais grupos 
de comunicação do país. PÁGINA 4

 108 anos de amor 
à família e à arte
Epifânia Maria de Jesus Mendes, 

a vovó Pifa, celebra hoje mais 
de um século. Moradora de 

Sobradinho 2, ela é um exemplo 
da alegria de viver. PÁGINA 16
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PÁGINAS 17 E 18

Ponta engarrafada
Gilvan de Souza/Flamengo

Pelo menos sete times dividem a liderança 
do Brasileirão, após duas rodadas. Um deles 
é o Flamengo, de Bruno Henrique, autor do 
gol do triunfo sobre o Vitória, em Salvador.

De olho em medalhas nos Jogos de 
Los Angeles-2028, boxe brasileiro recebe 
evento mundial e conquista três ouros. 

Esperança nas luvas
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Os bons 
negócios 
dos novos 
domingos

Os bons


